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APRESENTAÇÃO

Há, na construção tradição narrativa da realidade brasileira, ou do “Mito 
fundador”como chamou a Marilena Chauí, um lugar constante para as culturas e povos 
indígenas. Um lugar passivo, esquecido, padrão como toda tradição inventada: em que o 
real não ocupa tanto espaço quanto o que se espera ser: um indígena que não ocupa os 
dias atuais, mas pertecem a dias esquecidos como influência.

Não é assim, por mais força que essa imagem tenha no senso comum, que os povos 
indígenas ocupam seus espaços e lutam por direitos, reconhecimento e conhecimento nos 
dias atuais. De fato, a própria ideia de “indígena» pode acabar por mascarar a realidade dos 
grupos e povos e identidades diversas que nos cabem no Brasil. Em todos os continentes, 
os povos indígenas permanecem  enfrentando massiva discriminação, com impactos 
agravados quando se encontram em situação de minorias, étnicas e lingüísticas.Por isso 
é extremamente importante a reflexão proposta sobre esse tema. Na tentativa de avançar 
na desconstrução desse espaço imaginário do indígena mítico, que tem que ser substituído 
pelo reconhecimento de suas culturas ricas e diversas e de sua luta incessante. Essa 
cultura vasta e diversificada.

Dispomos no Brasil de uma miríade de culturas e saberes, realidades materiais e 
imateriais. Tomar como objeto, significa, como bem lembra Manuela Carneiro da Cunha 
(1998) – a cultura global não existe  como um imperativo absolutos, enquanto reconhecermos 
que  o local não perde seu poder. Muito pelo contrário, continuam presentes e ativos, com 
seu espaço e presença enquanto objeto de investigação e de construção da realidade 
social brasileira.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões.

Boa leitura!

Denise Pereira
Janaína de Paula do E. Santo
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RESUMO: A cultura brasileira é devedora da 
participação dos povos indígenas na construção 
da própria identidade nacional. A obra de autores 
indígenas ficou relegada a segundo plano.  A 
partir dessa perspectiva iniciou-se esse projeto 
de pesquisa com o objetivo de investigação in 
loco sobre a existência de livros de literatura de 
autoria indígena em escolas públicas da zona 
leste de Manaus. Utilizamos como ferramenta 
metodológica de análise dos dados coletados 
a abordagem teórica da Análise de Discurso 
Francesa. A coleta de dados deu-se através de 
questionário fechado. Trata-se de uma pesquisa 
quali-quantitativa, em que os resultados obtidos 
são transformados em dados numéricos 
e gráficos para uma posterior leitura das 
implicações discursivas e ideológicas expressa 
por eles. Os resultados apontaram uma ausência 

quase que total de livros de autoria indígena. 
PALAVRAS-CHAVE: Povos Indígenas; 
Literatura; Análise do Discurso Francesa, Escola 
Pública; Manaus.

THE AFFIRMATIVE FUNCTION OF 
THE SCHOOL LIBRARY WITH THE 
MAINTENANCE OF INDIGENOUS 

CULTURE
ABSTRACT: Brazilian culture owes the 
participation of indigenous peoples in the 
construction of their own national identity. The 
work of indigenous authors has been relegated 
to the background. From this perspective, this 
research project was started with the objective 
of on-site investigation of the existence of 
indigenous literature books in public schools in 
the east of Manaus. We use as methodological 
tool of analysis of the collected data the theoretical 
approach of French Discourse Analysis. Data 
collection was through a closed questionnaire. 
It is a quali-quantitative research, in which the 
obtained results are transformed into numerical 
data and graphs for a later reading of the 
discursive and ideological implications expressed 
by them. The results indicated an almost total 
absence of books of indigenous authorship.
KEYWORDS: Indigenous Peoples; Literature; 
French Discourse Analysis; Public School; 
Manaus.

1 | 	INTRODUÇÃO
Preservar a Literatura Indígena é manter 

viva essa porção da história do povo brasileiro. 

http://lattes.cnpq.br/4880099447233719
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A garantia desse tema na educação básica, permite uma aprendizagem baseada no 
respeito e na valorização das diferentes culturas, sendo assim, é imperioso reconhecer as 
origens culturais do Brasil de maneira pedagógica. A Lei n° 11.645/08 obriga a abordagem 
de temática indígena nas escolas, através da literatura, arte e cultura, desta forma 
pretendemos destacar a lei enquanto peça essencial para a ampliação da cidadania do 
povo brasileiro, e formação do Estado do Amazonas.

A cultura indígena apresentada aos estudantes da rede pública dá-se apenas em 
dias memoráveis, ficando esquecido em outros dias letivos. As novas gerações precisam 
conhecer mais de perto a realidade e a cultura dos povos indígenas da região, visto que 
a maior concentração vive na região Amazônica. Para não corrermos o risco de no futuro 
não muito distante vivenciarmos uma geração alheia e carregada de preconceitos para 
com estes povos, sendo assim a construção e reconhecimento da identidade brasileira 
passa pelo valor dado a estes povos que estavam na origem da nossa história. Sabe-se 
que a herança da cultura indígena é presente em nosso cotidiano com costumes, crenças, 
hábitos, portanto, essa esplêndida cultura indígena vem sendo desmemoriada dentro do 
contexto regional e social. 

A literatura indígena tem dois aspectos para nós que se condiz como tal:  a oralizada 
e a escrita, portanto a LI iniciou-se com a oralidade estendo-se mais tarde com a escrita. 
O escritor indígena Daniel Munduruku (2008) diz que a literatura indígena é pensar no 
movimento que a memória faz para apreender as possibilidades de mover-se num tempo 
que a nega e que nega os povos que a afirmam” ou seja, a literatura indígena passa da 
oralidade pelas gerações desses povos até os dias atuais e com a escrita através de seus 
autores indígenas, assim não nega a existência desses povos e contribui para permanência 
como documento importante da cultura indígena.

A necessidade de disponibilidade de acervos para os alunos sobre a literatura 
indígena nas escolas da rede públicas de Manaus, nos parece umas das causas desse 
desconhecimento e contato preliminar com a cultura indígena regional, mesmo que na 
era tecnológica tenha um vasto campo de informações, não há um interesse por parte dos 
alunos, esse motivo pelo qual as investigações deram início para a existência ou não de 
acervo sobre a literatura indígena e seus autores.

Entendemos que a escola tem um papel central neste processo de relação étnica 
e cultural em acreditar que este projeto tem muito a contribuir para que outros segmentos 
da sociedade se deem conta antes que seja tarde de um processo de destruição da cultura 
indígena regional.

O papel preponderante neste contexto é a biblioteca, uma vez que para a 
consolidação de uma sociedade informada em novos conhecimentos, a democratização 
da leitura é fundamental. 

Por esse viés que a perspectiva em desenvolver na prática esse pesquisa veio 
deste quando  através a Disciplina Introdução de Estudos de Língua Indígena ministrada 
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da Universidade Federal do Amazonas,  em que vimos essa oportunidade em desenvolver 
um trabalho que envolvesse a cultura e a literatura  indígena, abrindo assim  neste projeto 
de saber sobre a existência de tais livros nas  escolas públicas da zona leste de Manaus, 
entendendo que o assunto é pouco explorado entre dos docentes e discentes das escola.

Ao longo da pesquisa foram encontradas dificuldades para a aceitação das coletas 
de dados, alguns professores, e alguns bibliotecários não se dispuseram a responder. No 
entanto, outros professores colaboraram com a pesquisa fazendo suas observações, se 
referindo a abordagem do tema como importante para a contribuição educacional, alguns 
deles gostariam de trabalhar profundamente mais esse tema com os alunos, pois relatam 
que é de suma importância para que esse conhecimento se estenda. 

Contudo esse projeto tem objetivo contribuir com a Universidade e a sociedade, na 
perspectiva que novos trabalhos também poderão dar seguimento para esse tema.

2 | 	A IMPORTÂNCIA DA LEITURA PARA A SOCIEDADE LETRADA 
A leitura proporciona engrandecimento do ser humano, tanto social, quanto individual, 

e é pela leitura que construímos pensamentos sobre a sociedade em que estamos inseridos, 
sendo essencial para a estruturação enquanto indivíduo para princípio da constituição de 
sujeito. A formação de cidadãos, não se limita a conceitos preestabelecidos que torna 
inviável o ato de pensar.

Há um componente social no ato de ler. Lemos para nos conectarmos ao 
outro que escreveu o texto, para saber o que ele quis dizer, o que quis 
significar. Mas lemos também para responder às nossas perguntas, aos 
nossos objetivos. (RANGEL & ROJO, 2010. p. 87)

A Leitura  é um instrumento para a apropriação de conhecimento do mundo em 
nossa volta e tem grande importância  na vida da  sociedade  como um todo, porquanto 
uma  sociedade letrada  tem seus próprios conceitos. A escola por sua vez é mediadora 
dessa leitura, ela tem papel fundamental de incentivar a leitura, sendo porta favorável do 
conhecimento permanente para o aluno.

 A biblioteca faz parte desse instrumento escolar, é um ambiente propício para a 
leitura, condição indispensável ao desenvolvimento social. Portanto, é necessário propiciar 
na biblioteca a leitura viva, diversificada e criativa, representando a forma de pensar, de 
agir e sentir de cada aluno. Segundo Pietri (2007, p. 31), fala sobre a leitura na escola:

A leitura de textos na escola tem como objetivo, nessa tradição, a busca de 
um sentido único, aquele que teria sido determinado pelo autor, e a tentativa 
de controle desse sentido. A atuação sobre o texto se faz, assim, de modo a 
não o atingir em sua concretude, em sua materialidade, o que confere à leitura 
escolar um princípio de superficialização. 
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O texto de ambos reafirma entre possibilidade de sanar a leitura no ambiente 
escolar, superficial distante do real sentido do ato de ler, que é abrir o olhar do leitor para 
novos futuros e caminhos sociais. Acreditamos na possibilidade do aluno ampliar o mundo 
ao seu redor, com a sua capacidade comunicativa.

3 | 	A LITERATURA COMO FATOR DE INTERAÇÃO SOCIOCULTURAL
Vindo do Latim, a palavra literatura significa “litteris”, “letras”, é um conjunto de 

expressão, o oficio de habilidade de escrever ou a expressão da arte. Essa arte iniciou-se 
na oralidade através dos povos nômades, que passam suas histórias para suas gerações 
por forma de expressão da arte sobre desenhos feitos nas cavernas. No que diz a respeito 
sobre a literatura afirma Antônio Candido (1976 p.25);

A literatura é um sistema vivo de obras, agindo umas sobre as outras e 
sobre os leitores; e só vivem na medida em que estes a vivem, decifrando-a, 
aceitando-a, deformando-a. [...] a obra de arte só está acabada no momento 
em que se repercute e atua, porque sociologicamente, a arte é um sistema 
simbólico de comunicação inter-humana. Ora, todo processo de comunicação 
pressupõe um comunicante, no caso o artista; um comunicado, ou seja, a 
obra; um comunicando, que é o público a que se dirige; graças a isso define-
se o quarto elemento do seu processo, isto é, o seu efeito.

A literatura estuda os movimentos literários, artistas e obras de uma determinada 
época com características gerais de estilo e temáticas comuns, e sua sucessão ao longo 
do tempo. Mas a literatura enfatizada será a literatura como fator social ou sociocultural, 
esta por sua vez abordada em levar o conhecimento a sociedade de forma abrangente 
proporcionando um despertar a leitura e práticas de letramento e contribuindo para a 
formação crítica do sujeito, essa literatura é informatizada para a sociedade, trazendo 
conhecimento, podendo ser estudada por diversos aspectos.

Ora, entre as manifestações da vida social. Nenhuma traduz mais fortemente 
os seus traços do que as artísticas e, entre elas as literárias. Omitir a 
existência do quadro social, apreciar figura, gêneros e correntes como tendo 
vida autônoma porque divorciados das condições de meio e de tempo, tudo 
tem o lugar próprio, e não outro, tudo traz a marca indelével da sociedade 
(SODRÉ 1976, p. 2).

Salientar a dubiedade e veracidade do sujeito, a Literatura leva o leitor a inúmeros 
fatos da realidade conduz ao conhecimento da história e da vida real de várias comunidades, 
expõe a cultura, seus costumes, modo de vida e organização social e política, sendo como 
objeto de amparo e ferramenta fundamental como função sociocultural. 

Sodré (1976, p.9) refere-se sobre a questão dos povos referente a literatura social;

A literatura é desenvolvimento das forças intelectuais todas de um povo: é o 
complexo de suas luzes e civilização; é a expressão do grau de ciência que 
ele possui; é a reunião de tudo quanto exprime a imaginação e o raciocínio 
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pela linguagem e pelos escritos. 

A Cultura Indígena é levada ao conhecimento para o indivíduo através de histórias, a 
manifestação desse povo é pouco conhecida como se deve, e a Literatura como fator social 
é a ligação para que essa cultura se mantenha viva, para que não tenha o desaparecimento 
da real vivência desses povos.

A literatura indígena é utilizada para passar esse saber dos povos aos alunos, 
a escola é o elo de ligação primordial para esse efeito, contudo, a biblioteca é um dos 
meios uma das ferramentas dentro da escola em que aplica esse saber, direcionado para 
a exploração individual.

4 | 	A BIBLIOTECA ESCOLAR
A respeito disso, para a consolidação de uma sociedade informada em novos 

conhecimentos, a democratização da leitura é fundamental, e para que isso se torne 
realidade podemos afirmar a função essencial do papel preponderante da Biblioteca. 
Compreendemos bibliotecas como organismos com perspectivas de intervir no meio em 
que estão inseridas, se houver interesse em potencializá-las, esse interesse compreende 
gestão e cooperação entre educadores e o profissional bibliotecário. A respeito disso 
Hillesheim e Fachin (1999) diz que; “A biblioteca escolar deve se destacar como instrumento 
de apoio didático-pedagógico no processo de ensino-aprendizagem”. 

O acervo da biblioteca escolar é um importante instrumento formador de opinião, 
quando há disseminação de literaturas que oportunizem a formação dos seus usuários, faz 
necessário que a população conheça a sua própria história através do acervo bibliográfico 
disponível, o que não se observa, sendo feito de modo genérico, que não atende a realidade:

5 | 	ANÁLISE DO DISCURSO
A Análise do Discurso (AD) surgiu na França da década de 60 reagindo às de 

ideologia nas teorias sociais e de linguagem na Linguística, sendo um campo de estudo 
entre a linguística e a ideologia, Orlandi (2007.p 15) diz que se “procura-se compreender 
a língua não só como uma estrutura, mas   como conhecimentos”. O Michael Pêcheux é o 
fundador da Análise de Discurso (AD) com a teorização de que a linguagem é materializada 
na ideologia, sobre forte influência G. Canguilhem e L. Althusser.

A AD como estudo da linguística baseia-se em análise da estrutura de um texto para 
abarcar composições de ideologia existentes no texto, portanto o discurso ligado o contexto 
social no qual o texto é desenvolvido, portanto é uma análise contextual discursiva.

A Palavra discurso está direcionada logo no pensar político, mas o discurso cabe aqui 
como o discurso na constituição uma prática e não de uma função e sim como   percurso. 
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A Análise de Discurso, como seu próprio nome indica, não trata da língua, 
não trata da gramática, embora todas essas coisas lhe interessem. Ela trata 
do discurso. E a palavra discurso, etimologicamente, tem em si a ideia de 
curso, de percurso, de correr por, de movimento. O discurso é assim palavra 
em movimento, prática de linguagem: com o estudo do discurso observa-se o 
homem falando (ORLANDI, 2007, p 15).

Na análise do discurso, o sujeito referente não é tratado como sujeito único e sim 
aquele que produz o discurso no contexto (lugar social,) o individualizado a partir de lugares 
sociais diferentes o mesmo sujeito pode ter posições discursivas diferentes de acordo com 
as condições de produção que lhe são impostas. O sujeito constrói sua identidade na 
interação com o outro.

Para Pêcheux o sujeito não é intencional. A ideologia torna possível a relação 
palavra/coisa. Há para isso as condições de base, a língua e o processo, que é discursivo, 
no qual a ideologia torna possível a relação entre o pensamento, a linguagem e o mundo, 
ou seja, reúne sujeito e sentido. O sujeito, portanto, se constitui e o mundo se significa 
pela ideologia (ORLANDI, 2007, p. 56). O sujeito estabelece em lugar enunciativo ao qual 
pertence, mas está atravessado pelo inconsciente, não se limitando a nenhum, por isso, se 
vê sempre afetado pela ideológica. 

Em relação ao sujeito para Pêcheux (1988, p.163) ele diz: 

O sujeito se constitui pelo ‘esquecimento’ daquilo que o determina”, e 
esquecimento, aqui, vai no sentido do acobertamento daquilo que o causa no 
próprio interior de seu efeito, e não no sentido de algo que se tenha sabido 
um dia e tenha-se esquecido. 

Neste projeto de pesquisa, o sujeito do discurso indígena é afetado pelo 
silenciamento da literatura indígenas, a sua posição como sujeito na sociedade vai sendo 
levada ao esquecimento, por isso, a permanência e valoração da cultura indígena através 
da literatura de autoria indígena nas escolas precisa ser pesquisada, e quem sabe no 
futuro, ser estendida às demais torna-se essencial. 

A formação discursiva em análise do discurso surgida a partir de Foucault em 
Arqueologia do Saber são conjuntos de saberes que determina o objeto discursivo. As 
formações discursivas definem suas posições e sentidos em relações as ideologias em que 
se inserem, ou seja;

A formação discursiva se define como aquilo que numa formação ideológica 
dada (isto é, a partir de uma posição dada em uma conjuntura sócio- histórica 
dada) determina o que pode e deve ser dito. Ou seja, as palavras recebem, 
pois, seu sentido de formação discursivas na qual são produzidas (ORLANDI, 
1996, p.58)

O lugar onde se constitui o sujeito é a formação discursiva, Orlandi (1996) apud 
Pêcheux (1975) diz   que é nela que todo sujeito se reconhece em sua relação consigo 
mesmo e com os outros sujeitos, adquire a sua identidade.
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O silêncio não tem aqui a significação de afastamento, no silêncio é que as relações 
de poder podem ser significadas, Orlandi destaca o silêncio, colocando-o em uma posição 
primordial, mediador das relações entre linguagem, mundo e pensamento. 

 “O silencio não fala ele significa. Ou melhor: no silencio, o sentido é”. (Orlandi, 
1996 p.31). O silêncio é significador tanto quanto a palavra, tem fundamento, contendo 
sentidos. Ele tem uma significação que lhe é direcionada, sendo resposta para fatos, aqui 
estamos referindo ao silenciamento dos povos indígenas, nesse silenciamento entende-se 
o apagamento de povos por meio da linguagem. 

6 | 	PESQUISA E APRESENTAÇÃO DOS DADOS COLETADOS
A pesquisa foi realizada a partir de questionário fechado, o fim de levantarmos 

dados específicos sobre quantidade de livros em 10 escolas Públicas da zona Leste de 
Manaus e assim como na Biblioteca Pública do Estado do Amazonas, o Museu Amazônico 
e a Biblioteca situada no Centro Cultural Povos da Amazônia e o Museu do Índio, todos 
estes situados na cidade de Manaus.

 O questionário, segundo Gil (1999, p.128), pode ser definido “como a técnica de 
investigação composta por um número mais ou menos elevado de questões apresentadas 
por escrito às pessoas, tendo por objetivo o conhecimento de opiniões, crenças, sentimentos, 
interesses, expectativas, situações vivenciadas etc.”.

 O desenvolvendo em todas as etapas da pesquisa científica, desde a escolha 
do objeto da pesquisa, dos temas delimitados a partir do alvo que são os gestores, 
professor e bibliotecários das escolas públicas da Zona Leste de Manaus, as bases para a 
fundamentação teórica na Análise do Discurso Francesa.

Tanto a pesquisa qualitativa é usada neste trabalho, quanto a pesquisa quantitativa, 
ambas são complementares para o levantamento de dados para mostra as razões 
significativas e reais acerca do tema dessa pesquisa cientifica. 

Optamos por escolher a análise do discurso de linha francesa (AD) por tratar-se de 
um campo e conhecimento bastante sólido no Brasil uma linha de pesquisa fértil que nos 
permite olhar o sujeito em movimento em discurso, manifestado no texto, tanto de oralidade 
quanto descritiva onde se materializa a ideologia.

Iniciamos as visitas e a aplicação dos questionários  nas 10 escolas  Públicas da 
Zona Leste, sendo as estaduais e as municipais, são elas : Escola Estadual Cecília Ferreira 
da Silva, Escola Estadual Vasco Vasque, Escola Estadual Professor Cleômenes do Carmo 
Chaves, Escola Estadual Ernesto Penafort e Escola Estadual Professor Jorge Karan Neto 
, Escola Estadual Benedito Almeida Escola Municipal Professor Themistocles Pinheiro 
Gadelha, Escola Municipal Francisco Guedes de Queiroz, Escola Municipal Professor 
Edinir Telles Guimarães, Escola Municipal Professora Maria Raimunda Marques. Ressalto 
a dificuldade que encontramos para a execução das coletas de dados, pois nos deparamos 
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com a resistência e também por ausência de professores em responder os questionários 
relacionado ao tema do projeto, dificultados assim nossa pesquisa, onde tivemos que 
ir por mais vezes a escolas mencionadas. Outro aspecto relevante referente a alguns 
professores, que ficaram arredios. Contudo, em outras escolas fomos bem recebidos, em 
duas os dirigentes nos convidaram a realizar palestras com o resultado do fim da pesquisa, 
responderam os questionários e sugeriam que levássemos adiante o projeto que é algo 
inovador.

Outra visita foi realizada na Biblioteca Pública Amazonas, o Museu do Homem 
Amazônico, o Museu do Índio e o Centro Cultural Povos da Amazônia. 

Em relação a Biblioteca Pública, fomos bem recepcionados pelos servidores, 
explicamos a proposta do projeto para a Bibliotecária desta instituição, em que relatou 
que não era de seu conhecimento sobre a Literatura Indígena e não havia no acervo sobre 
tais livros. Mostrou- se os acervos disponíveis e outros ambientes da Biblioteca onde tem 
materiais antigos em que estão guardados pois pelo tempo de sua existência, eles têm um 
trabalho de preservação já que fazem parte da história da cidade de Manaus e do Estado 
do Amazonas. 

No Museu do Homem Amazônico, a Bibliotecária dessa instituição, colaborou 
calorosamente com a pesquisa, mostrando todo o acervo disponível (mais de 15 mil 
livros de temas variados), ao qual encontramos entre eles livros de autoria indígena, 
livros de antropologia referente a Cultura dos povos indígenas, livros sobre História dos 
povos indígenas, somando ao total cerca de aproximadamente 500 livros. A responsável 
da Biblioteca disse que trabalha há mais de 20 anos nessa instituição, e que muitos 
pesquisadores vão ao local para coletar informações sobre os povos indígenas, a fim de 
contribuir para suas pesquisas, há uma procura intensa de informações de pesquisadores 
de outros países, e que a comunidade local não frequenta a instituição. O museu dispõe 
de peças de alguns povos indígenas, assim como trabalha com artistas (estes expões seus 
trabalhos periodicamente no local), 

O museu tem uma pedagoga que segunda a bibliotecária trabalha visitando as 
escolas para que as crianças tenham contato com o conhecimento sobre esses povos, e 
que periodicamente a biblioteca esses alunos vão a biblioteca com parceria das escolas, 
mas que ainda assim a visita no local é baixa. A mesma também pediu para que esse 
projeto ao seu termino seja levado esse Museu para afim que seja disponibilizado para 
que outros pesquisadores e frequentadores possam ver a importância desse tema e assim 
sobre a literatura de autoria indígena. Essa instituição é regida sobre responsabilidade da 
Universidade Federal do Amazonas.

Em relação ao Museu do Índios não conseguimos fazer levantamento de dados, 
pois não tivemos autorização dos responsáveis para coletar os dados para contribuição do 
tema desse projeto.

No Centro Cultural dos Povos da Amazônia, fomos me atendidos, essa instituição 
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tem mostra cultural e parcerias com escola, dispõe de 2 bibliotecas, ao total o acervo dessa 
instituição chega aproximadamente a 30 mil acervos disponíveis de diversos assuntos e 
que existe apenas 1 livro referente a literatura indígena. A bibliotecária mencionou que 
o tema do projeto é importante e que a não era de seu conhecimento até esse projeto a 
existência de livros de autoria indígena, e que gostaria de saber mais sobre o tema, para 
que pudesse contribuir para que se mantenha viva a Cultura através da literatura sobre 
esses povos. Essa instituição é aberta ao público em geral, onde várias pessoas do mundo 
todo, fazem visitas para conhecer parte da história da Amazônia.

7 | 	RESULTADO DOS DADOS COLETADOS

7.1	 Perguntas ao Professor
Foram aplicados 36 questionários fechados, composto por com 6 perguntas para os 

professores de Língua Portuguesa das 10 escolas Públicas pesquisadas na zona leste de 
Manaus. Chegamos aos resultados, apresentados em gráficos, com leitura, segue abaixo: 

Gráfico P1: Quantos livros de autoria Indigena 
você conhece?

Gráfico P2: Durante sua vida academica, qual 
foi o seu nivél de leitura de livros de autoria 

indigena?

Leitura: No gráfico P1, percebemos que 72% dos professores conhecem 0 livros, 
19% professores conhecem 2 livros, 6 % dos professores conhecem 3 livros e 3% conhecem 
1 livro e 0% conhecem de 10 a 20 livros de autoria indígena, conseguimos identificar neste 
dado, o não conhecimento sobre livros de autoria indígena. No gráfico P2, percebemos 
53% dos professores em sua vida acadêmica não leu nenhum livro de autoria indígena, 
47% leu poucos livros de autoria indígena e que 0% leu muitos livros de autoria indígena. 
Neste caso, conseguimos ver o não contato com tais livros.
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Gráfico P3: Qual o nivél de importância 
que deveria ser dado ao conhecimento da 
Literatura de Autoria Indígena nas escolas 

Públicas de Manaus?

Gráfico P4: Você sabe se existe 
livros de autoria indígena na 

biblioteca desta escola?

Leitura: No gráfico P3, percebemos que 71% consideram o nível de importância que 
vede ser dado ao conhecimento sobre literatura indígena, 26% consideram pouco importante 
sobre esse nível e 3% consideram o nível de nenhuma importância. Consideramos que 
esse dado é crucial o nível dado sobre a literatura indígena nessas escolas públicas. No 
gráfico P4, percebemos 91% não sabem se existem livros de autoria indígena na biblioteca 
escolar, e apenas 9% dizem que existem tais livros na biblioteca da escola.

7.2	 Perguntas para Bibliotecário/Responsável 
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No gráfico P1, percebemos 100% disseram ter controle dos livros na biblioteca 
da escola. Neste caso, conseguimos definir a predominância de controle de livros e a 
organização.

Leitura: No gráfico P2, percebemos que a predominância de livros disponível na 
biblioteca é de 70 % e indisponível é de 30% com este conseguimos ver a disponibilidade 
de mais livros disponíveis na biblioteca da escola. 

Leitura: No gráfico P3, percebemos que a predominância de livros na biblioteca é de 
67 % livros comuns e 33% paradidáticos e 0% paradidáticos com isto conseguimos ver a 
disponibilidade de mais livros por categoria disponíveis na biblioteca da escola. 

8 | 	ANÁLISE DOS DADOS COLETADOS
Pensar em linguagem e em escrita significa pensar em processo de controle e 

dominação. Os povos indígenas do Brasil fazem uma parte desse processo, tanto quanto 
outras minorias, que vivem à margem, silenciados no seu dizer. 

Nesse trabalho, fizemos uma grande pesquisa qualitativas, transformadas em 
gráficos, para sustentar o nosso dizer. Por estamos em uma sociedade positivista queremos 
a partir dos dados numéricos demostrar de que forma o sujeito governamental neste caso 
representado pelas secretarias de educação, atuando em relação às bibliotecas, e em 
particular, como enxergam a necessidade da presença de um conhecimento maior por 
parte dos estudantes das escolas públicas sobre a vida e presença dos povos indígenas 
do Brasil.

 Neste contexto não existe instrumento melhor e mais acessível que a literatura 
indígena produzida pelos próprios autores indígenas que têm a legitimidade para se 
posicionar como tal, o texto gráfico, construído por de gráficos e legendas caracterizando 
como texto multimodal, está presente no cotidiano das nossas leituras. 

Queremos com isso estimular o leitor a perceber de que forma o sujeito atual se 
movimenta por meio do discurso. 

O discurso tem sua regularidade, tem seu funcionamento que ´possível 
aprender se não opomos o social e o histórico, o sistema e a realização, o 
subjetivo ao objetivo, o processo ao produto. (ORLANDI 2001, p.22).

O discurso deve ser compreendido como movimento em determinado tempo, 
remetendo a acontecimentos histórico em determinado momento, para perceber a 
construção do discurso, e os sentidos postos em jogo.  

Quando estamos questionando a participação dos agentes educacionais nas 
escolas, estamos procurando entender a “Formação Discursiva “(FD) desses agentes.  
Para FERNANDES (2007 p. 46) “Formação Discursiva refere-se ao que pode dizer somente 
em determinada época e espaço social” Será a partir dessa FD que irá se manifestar a 
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Formação Ideológica (FI). 

Formação Ideológica: conjunto complexo de atividades e de representação 
que não são nem individuais” nem “universais”, mas se relacionam mais ou 
menos diretamente às posições de classes em conflitos umas com as outras. 
(PEUCHEUX & FUCHS 1990, p. 166, apud FERNANDES 2007, p. 46). 

O dizer do sujeito do discurso vem de outros dizeres, vem da sua formação discursiva 
de onde emana as verdades a serem defendidas, daí o conflito das classes. Os agentes 
administrativos da escola representam o discurso institucional, são frutos de um processo 
que deixou de lado a representação indígena. Como foi visto nos gráficos, entendem como 
sendo necessária a participação da literatura indígena, por outro lado atuam pouco para 
que esta percepção se torne realidade. São posições de sujeito em jogo. Os agentes 
educacionais são os representantes do discurso institucional nas escolas, não podem fugir 
dessa posição, sem ter que passar para outra posição discursiva. 

Uma das tantas formas de controle, e silenciamento do outro. O sujeito do discurso 
diz que concorda, mas encontra no discurso institucional elementos que impedem o diálogo, 
as condições de produção do discurso são outras, o silenciamento se torna a ferramenta 
para que o outro se apague.

Pensar no silêncio é colocar questões a propósito dos limites da dialogia. 
Pensar o silêncio nos limita a dialogia é pensar a relação com o Outro como 
uma relação contraditória (ORLANDI 2007 p. 48)  

A ausência de material nas bibliotecas representa este processo de silenciamento da 
cultura indígena. O sujeito estatal deveria olhar com intensidade e prever políticas públicas 
que despertem o interesse por este lado da cultura brasileira. Encontramos muito a fazer 
para que as bibliotecas possam representar um espaço aberto para o diálogo.  

9 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A cultura indígena vem sendo silenciada dentro do contexto regional.  Preservar 

a história indígena é manter viva essa porção da história do povo brasileiro. A garantia 
desses temas na educação básica permite uma aprendizagem baseada no respeito e na 
valorização das diferentes culturais, sendo assim, é concludente reconhecer as origens 
culturais do Brasil de maneira pedagógica. A Lei n° 11.645/08 obriga a abordagem de 
temática indígena nas escolas, por intermédio da literatura, da arte e da cultura. Dessa forma, 
pretendemos destacar a lei enquanto peça essencial para a ampliação do conhecimento do 
povo brasileiro e principalmente dos habitantes do Estado do Amazonas. 

 Diante dessas afirmações, a escola deve estar atenta ao seu papel social, permitindo 
ao aluno vivenciar o aprendizado da convivência e do respeito às diferenças, sobretudo 
com a compreensão da história e da cultura, formada a partir de uma construção vivida e 



 
Culturas e História dos Povos Indígenas Capítulo 4 49

necessária para a sua formação.  
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